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E5EIANDO tomar 3 pe¬ 

na pera cícreucr felicidades, 

hc força tomala pera relatar 
triftezasJ& querendo fempre 

dar bcas nouas dos alegics, 

fie véturofos focccíTosdc fua 
Magcíladc que Deos guarde, 

he fo ça renouor fe mim ecos 

fie contar magoas, que ainda que fe jaó cftes cs altibai¬ 

xos da vida, fie inconílancia das coufas delia,o darem- 
feranro as tnaós húas as outras, feruem de duplicado 

merinos a tanta pena. 

Bem vejo que na doutrina Stoica fe enfinaua.quc 
náo fe auiade íentir o que náo eftaua na noíTa maõ dcf>» 
uiar,ou impedir,querendo por cfte modo cfloruar fen- 

rirmos a perda do amigo , do parente , do conhecido, 
fiec. 6c que ajuftaílcmos noílo dcfcjo,& vontade com 
os íuceííos pera naõandarmos qucixoíos,& turbados. 

- 1 Em toda a parte, diííc Senecai, que auia caminho 

pera a fepulcura, & como iíto feja natural, fe naõ dcuc 
julgar por pena,antes íc bem fe cóíídcrar fe tera alarga 

vida por tormento, fie nclla forma fe achará (ahida a 
fentençadoSabio, que diíTcqiic Deosnaó fizera a mor 

te, & he que fez delia martyrio , pera aucr nclla merc* 
cimento, ccrcandoadc penas, armaudoa de congoxas 

vnindolhe o íentimeoto da falta do vital alento, pera 

que naó ouucílc na caía de Deos inílrumcnto de cafti- 
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go que o naòfoíTc de merecimento. 
Scruc aos iruos a motcc dc pena/eruindo aos bons 

dc principio dc vida , & cftcs como iabem de c.cito o 
gvaó-agazar dcícjaó ja defunidos docorpo ir ponuif os 
bens eternos q os cfpcraõ , cftcs taó ícus dcfuclos, leus 
d;fcjos,& fuípiros,como Coubemos daSctihora Infante 
D.Ioanajpois todos feus cudados cfaõ como os d grã 
dc A poftolo das gentes verfe) liurc das cadcas mortacs 
dc lua carne, & nas moradas eternas dc feu diuino cf« 
poío. 

Começou a enfermara perro dc quatro annos , & 
como Deos a bia diíporido pera li, quis que nos rega^ 
los^lo paço ícnriíTc os rigores da doença. LadiírcSan- 
<5lo Ambroíio , que por hum dc dous motiuos daua 
Deos dores, & enfermidades,ou por caftigo dc culpas»; 
ou toque dc Amor,culpas naõ asauia aqui porque dc 
irais da ciiaçaõ, que lhes dauaó fuas Magcftades (cora 
aqudla doutrina com que na ca(a Real íc coftumaõ 
a criar os filhos as naõ podia aucr )‘o íogcitocra tal co* 
mo todos fabem, & afti íc íegue hua conícquencia ela 
ra.quccra toquedoaroor diuinoque hiaprepar ndo 
aqucllc puro cfpiriro pera íi,fazcndo d o martyrio da do¬ 
ença enchente dc merecimento pera a premiar nagl°* 
ria que poííuc^cm companhia do Streniflimo Erincipc 
feu irmaó, perpetuas faudadcsdcftc Rcyno,& daqucl*} 
les qtico vimos, & gozamos íua prcícnça taó amauel, 7 

Faitáo os icmedios humanos quando a diípuíiçaõ 
, a hc 



hc diuina, os termos da vida Iimitados.acobados os alen 

tos com que íc íuOcnta cfta machina em pc,cae o ediíi 
cio, folcao as potências vitacs,& dcftituido delias o cor 

po humano náo íubfifie. 
Todos os remédios que a medicina pode <pplicar 

fizerãoa Sereniflima Penhora Infante fem apioueira 
rcm,& veio a dar feu puro efpirico nas maõs de feuCria 
dor cm 17. de Nouembro defpois do meio d»,dcixan- 

do todo eílc pouo tão faudofo de fua prcícnça, como 

íentidode íuafalra. 
t Logo começarão a dobrâr todos os finos dos Cõ-1 

uentos, & Igrejas delia Cidade ícm ccfiar lè que enter¬ 

rarão aS. A. 
Deípoisde cfpirar compuzerao aquellc virgíneo 

corpo veílindolh; o habito do Pacriarcha «Saó Fcanciíco 

& pera fc pòr,íc fez hum caixão de bordo forrado por 
fora de relia carmczim de ouro com hua Cruz de teila 

branca guarnecido com Teus galoens de ouro,& prega¬ 

ria dourada: continha cm fi hua caixa de chumbo de 
pofla>[ que com as ciías,& altares fez preparar. Gonçalo 
Pires Carualho Proucdarala? bbras, & Paços, com o 

aceo com que faz tudo o que Sua Mageíladc lhe cncar 

rtga] dentro deffa caixa de chumbo le pòs huaaimofa- 

dade teila branca a cabeccica'; ^;oc0rP0i quc cobrirão 
cOm hum pano da meíma teila forrado de tafeta bran¬ 
co, & guarnecido de rendade ouro , & tanto que cfte- 

Ue cubettofc pós a tampa de chumbo , 6ç osoâiciacs; 

’ri Az .entra 
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entrarão ao foldarcornofccoftuma fazer* 
Náo me atrcuo a paííar daqui, & n:c lembra o que 

acontecco ao veneraucl Saneio Padre Franciíco^de Bor 

ja Duque de Gandia, quando abrindo ocaixác erti que 
leuauâ o corpo da Emperatriz Dona Ilabcl dcíconhc- 

eco o que poucos dias antes auia venerado ! Quede a* # 

qucllc agrado natural, aquclla fcrmoíura tão ícnhoiil, 
aquella alegria tanto fcir. deícompor a autboridadc,on- 
dc cftáo aqucllas efpcranças que tinha todo Portugal 
de a ver Rainha de França tudo cm hum inftante aca* 

bou> & tudocoubcna breuc íphcra de hum limitado 

caixão,o engano da vida,& efpcranças vans dcftc mun- 

do. ' • • 
Difpofle o modo com que auia de cftar cm publi¬ 

co; armaráofc rres caías do quarto da Rainha noíla Sc» 
nhora, (que por luto da morte do Príncipe que Deos 

tem eftauáo defarmadas) nefta forma. A primeira fala, 
ou caía dos rcfpoftciros cítaua toda armada de panos 

de raz ,a entrada occupaua Dom Lourenço de Souía 
Capitão da Guarda Alemáa de «Sua Mageííade ,ncllaa? 

uia bancos ao redor da caía pera íc aflentarem os religio* 

íos qucvinhãoa dizer Mifla. 
A fegunda caía que hc antecamara , eftauâ toda ar¬ 

mada de ricos panos de raz, & na frontaria que corrcf- 

pondea porta auia hum altar leuanrado fobre dous dc^ 

grãos debaixo de hum rico doccl dcborcado, ncllcauia 

húa Cruz de prata da capclla real com tres caftiçaes dç 

r 7 .. 



prata dc cada banda;•>& tinha htm riio.fcubral ric^rò. 

A caía cftaua roda alcatifada, & nclla auia cito altares, 
quatro de cada parte cem fuas crcdenciasjtudo com ri¬ 

cos frontjcs negros com.cruzes caftiçacs, & maiscou- 

ias de prata do íeruiço da Mifla, & veltimcntas ricas nc- 
^gras, & nos caftrçacs auia cera amarela. 

Iunto a cfta caía eftà outra cm que cuftumaa Rai¬ 

nha noila Senhora dat audiência que tem 48. palmos 
de comprido, & 4o.delargo,aqual cftaua toda armada 
de huns ricos panos de ouro, & feda dos melhores que 

tem ochcfourodc fua Magcftadc , no topo defta cala 

cftaua hum altapíobrccrcs dcgraos,& nclíc húa Cruz, 
& feis caftiçacs tres de cada parte, & quatro peucceiros 

tudo de prara dourada^ hum rico frontal de borcado 

negro, (obre ellc cftaua hum doccl de borcadoamarclo 

de tres altos com as guarniçoens, & goteiras bordadas 

de ouro,& no meia das cfpaidas as armas rcacs borda¬ 
das, as ilhargas do altar de húa,& outra parte auia duas 

credencias com panes ricos negros cubcrtas,cníima de 

cada húadous caftiçacs dc prata dourados com ícus 

cirios anfarclos,como tambem cráo os que cftauãd 
nos caftiçacs do Altar. 

No meio defta caía eftam feita húa cfTa de tres dc- 
graosaqual era de iú. palmos de comprido , & n.dc 

largo todos forridos de veludo carmezim guarnecidos 

pcllas quinas com galão de ouro,cmfima cftaua arman¬ 

do hum leito de cftadç grande ícm cortinas 0 fobtcceo 

era de 



era de tico borcado de ouro amarelo de tresaltos ’ & as 

goteiras de bordadódc ouro de que tambem cftauáo rc- 

uctlidos 0% quatro pilares que íoítcotao o fobrccfjo cu- 

dodo mcíinomodo queodoccl,quccftauaíobrco al¬ 
tar. 

O leito cíbua cubcrtocom hum pano de borcadc^ 
franjado de ouro quccahiastc o cftrído da eíTancllc 
auia íeis cocheiras de prata grandes tres! de cada parte 

com luas tochasdcccia branca,ao pè do leito na fioft- 
taria enrre as duas cocheiras auia hum coxim de borca- 
do guarnecido de bordado de ouro,& ncllc eíbua pofi 

ta húa coroa , & fobre o vitimo degrarí abaixo húa cal- 

dcirtnha dcagi. a benta de prata com feu bylopc pera os 

rcíponfos, quc.osíacerdotcs que diziáoMiíla bíáò di¬ 
zer aqucllclugar. O pauimento dcftacaía cftauatodo 
alcatifado com ricas alcatifas do theíouro. 

i Tanto quc^ftcuctudo preparado txouxcraõ o eâí-* 
xáo, cm quc-cftaoaoiècrpo dfc S.A. (dacamaracm que 

cípirou pera a èflajas peíloas que pera iíío ordenou Sua 
Mageftadc fbíTem chamados, & foraõos.fcguinJMs-.' O 
Biipo eleito de Latncgo Antonio cc Mcndoça'do Con* 

celho de Sua Mageftadc (eu fumilherda Cortina Depa 

tadoda mela daCbncienciajl&i.OrdcnSj.Ccmifíarioge 

ral da Cruzada. O Bifpo eleita doí.Patro Dam Pedro 
de Meneies do Concelhodc íuaMageftadofcoíumilher 

da cortina. O Biípoeleito de Porcalcgreo Doutor Ni- 

oolao Monteiro Aícílrc de íuas Altezas. .O muito Re^ 
ucrcndo 
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ucrendo Padrc losoKuncs da Ccmp3nh]a de lihVS 
Confcflor da Rainha nofla «Senhora. O Conde do Pra¬ 

do do Concelho de guerra de fua Mageíladc íci> £lbi- 

bcirO'mòr,& quefaz ofício de Camareiro mòc.Luis de 
Mello Porteiro mor de S. M. do íeu Concelho,Teu Ca- 

•pit-õ da guarda Portugueía,& Prefidente da Camará 

dcltaCidade. D. loão de Almeida Veador da Cabde 
S.Mígeibde,^Luis de ^aldanhaVcador daRainha no£- 
fa Senhora. Diante do caixão vinha Ruy de Moura Xelf 

les Veador da fazenda de lua Mageftadc do (cu £oncc- 
lho, 8c Veadorda RainhanoflaScnhora,que faaia o ofr] 
íicio de íeu Aíordomo mòr,'{ \tk n , 'líat aris; ;j q 

Ch.-gados acfocollocaráo o caixão (<\M tinha o 
corpo de S. A.) eníima do leito, 8c Luis de «Saldanha, fa-1 
zendoo oíficiodc Repofteirormór (ajudado doguárda» 
da Tapeçaria dcíua Magcftadc André de Leito ) oco-' 

briocom hum panoirico dc tclla branca com húa Crua 

dctcllacarmezrai>dcx|uert3mbcm hia guarnecido nó» 
redor, ôc por dentro era fartado; de tclla de ouró car- 

mezim ligeira, todo ao redor franjado de ouro,& che-<; 

gaua ao plano da èífa por todas as bandas. r » 
luntoas paredes dcíia caí» de hói * 8c outra parte 

cílauão as damas da Rainha noífa «Senhora todas cubcr 

tas de luto lentadas, 8c com cilas moitas fenhoras com 

omcfmoluto todas fentindo igualmcntc tão gran¬ 
de perda. . ' I ' - 

Hc o amor nos vAÍlallos Pera com os Príncipes cf- 
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Ruo da eonformi bde das vont..des, Si conhecimento 
da elUrraçío que íe.lnCá'dcii'e>Como o enrcudcoAriíto- 

telcs, 6c deílc coui.ccin.cnto nacc a affciçâo que £ fuas 

aeçoens, & couías lhe tem Bem íc vio nella ocaiião 
& em to ias as íenhoras deita tcírí 'qucigualmcntc fen- 

tnaõ a mui te de S. A.como íe a pcrdafuílc de qualquer* 
delias em particular , & acompanharão o fcnrimcnto 

que tinha a Rainha noflaScnhora comapcrda de tal fi- 

Ibi tnuoi--,v - -I Vtv ftixi» o,b :: . 
Leg") que (c collocou o caixão na èífa.íc abrirão as 

porcas^ íecomeçj.ráo.a dizer Miiías^ aífi pcllos Ca- 
pcllacns dclRcy , como por outras p:ííoas de autho- 

iidadc, 6c Religiofos de varias Religioens a quem ani¬ 

lou o<Bilpo Capcllaõ mór Arccbifpo eleito deLisboa 
do Coneclho.de Eibdo de fua Migcitadí, o dia de an~ 

tes j nos altares quecítauâo na caía de fora, Sc acabada 

hiáo dizer o Rcfponío ao pê da éfla , 6c fc tornauão a 

difpir a credenciado Altar em queauiáo dito Miíla. o 
Na cafi cm quccftaua ocorpodcS. A. náocncra- 

ua pcíToa algua excepto os Capellaens DclRcy, à porra 

ocupaua Andre Vieira porteiro da Camara da Rainha 
noíTa 5cnbort, dentro eítauáo Ruy de Moura Tcllcs, 

& alguns dos Bifposeleitos, 6c oConfcíJorda Rainha 

noílâ Penhora , & Gonçalo Pirez de Carualho, ôc do 

feu Concelho , & o Doutor Pedro Vieira da SyluaSc- 

crcrario de JSftado de Sua Magcítadc, que com todo o 

cuidado fazia executar o que (ua Mageíladc auia orde- 
;4;i * nado 
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nado promptamente, & os roais ofiiciacs da Rainha 

nofla Senhora. 

No altar que auia nefia caía fc preparou todo o 

< necefíartópera dizer ndlc MiíTa de Pontifical,o Bif- 

po Capeliáo ctiór, & ftf-lhe- pós o fâldiftorio a ilhat'- 
%ga dos degraos da parre da epiílola no plano da cafa, 

& como eftcuctudo preparado,pcllos Capelhes, & 

fiGâticores da Capdla Real fc começou o oôício do 

iorpo prcícntc aíliftindo o Biípo Capeliáo mòr, 

Sc íc cantou com grande folcinnidadc , & per¬ 
feição ( 6c com a que fc fazem todos osoíficiasdi- 

minos na Capdla Real dc ^ua MageftadcJ Acabado 

o officio difle a Oração o Biípo Capellão mòr, Sc 
auendofe preparado o Diácono , & Subdiacono , 6c 
tilais pftsbyceros áífiítcntes pera o Pontifical, rcucf- 

tido o Bifpo procedco a dizef a MiíTi. 
Acabada,por hum Mufico da Capdla Real fc 

cantou o Rcíponfo, tendo hua tocha dc cera bran¬ 

ca na mão, & os mais Capellaens, fcRcIigioldsce¬ 

ra branca aceza, quo acabado,o Biípo Copcíiao mòr, 

au^do lançado agua benta ao redor djc(ÍJ,& cnccn- 

íadodiílc a oração Abíolue,&c'. Tuda na forma que 

fc òrdena no Cercmonial Romano, ■& os aífifientes 

dcípois de auerem deípido os ornamentos pontifi- 

caesao Biípò CapcIIáomòr, vieráo tirar as capas, Sc 
mais orna mentos a ca(a dc fora aofide os auiáo toma¬ 
do. u^d 
-riõD O B , NelU 



Ncfta tarde , & noirc cfiiuerão nas çais de ío- 
ra , & até a fala dos Tudcfcos, & quarto dc Suo Ma- 
gclhdc , todo a nobreza defta Corte , & pellas qua/- 

tro da tarde veio o. Parocho de 5ao Iuiiáo corn-os 
Beneficiados ,& mais Padies da íua Igreja > cctn,a 

Cruz delia, a encomendar o corpo dejS. A,, comç 

ouelha fua, & acabado, de encomendar íc furão. ^ 

Como foião horas dtijtujaiiíjo corpo 
Bethlcm onde o mandou Sua MagcftaJc deportar, 

veio SuaMagcftadc,por dentre? com cs ícus rffi- 

ciacsda cafa, todos com capuzes j & trazia a faldadc 

fua Mageftadc, o Condè do Prado, & cntioujia 
caía cm quceftaua o Corpo, & chegando aof e do 

tumulo lhe lançouagoa benra miniftrandolhe o hy- 

íopc o Bifpo Capciíão mòr, ôc rezou hum hFeuetcfr 
paço,& fefoipor fua Magcfiadcnacabcceiradacíla, 

entre os dtgraos,& os do Altar, & h go Luis 4c Sal¬ 
danha , comoRepofteiro n:òr afazendo cojtcfra a 

fuaMagcftadc, íobio afirma; a.èfia,& ajudado de 
Audre Delciro tirou o pano que cobria o caixão , & 

fc entregou a dous repofteitosqueo leuaráo perafo- 

ra, 6i Ruy de Moura Tclles, como Mordomo mor 
da Rainha ncíla •S,cnhoralíahioa cafa de fora, & cha¬ 

mou os fenhores que fua MagelUdc, tinha nomea¬ 
do pera auerem de leuar ocaixáo cm que cftauao cor 

po de S. A. atè a iiceirac& perA cm Bcthlcm o tirarem 

dei Uj de foraõ os íceuintcs. 
.~. * ' ~ o Con- 



O Conde de Odcmira do Concelho do EÚado 
dc fua Magcftadc, & Prcíidcnrc do Concelho yltra- 

imarinoro Còndcdc Si o Lolircnço do Concelho do 

Eltído, & General das armas da Proaincia de Alen¬ 

te jo, © Conde de Villac mayordo Concelho dêgucr 
%adc (ui Mageftade, Regedor, que foi das Íuftiças,5í 

CamariRa-oo Piimipc qucDeos!tcm,o Conde de 

«Sarzedasi Dom Aluaro de Abranchcsda Camara do 

Concclh a dc guerra: dè fua' Magcftadc, Mcllrd de 
Campo Grociai deite Rcyno, Antoniode Saldanha 

dbCoo.;clhodc guorri)de/ua Mageítadc ^Goucrna- 
cfor da Torre d: Bedihrm^Aíartim Gorrcxda Sylua 
G ou cr na dor da Torrc.de Sad Giáo JDom Thorr.as 

de Noronhi.Cainarift^xjucfoi do Príncipe que Peos 
tem. • -1 ii ío oiiibO eibn A ancjoqtT.ah tbuup oh 

5 nJTantoq*iccnrrarão:nai cafa iizcráa coiteíía t 
ÍUa 3iagcftade> & fobindixà.ciTa£& faccndoa ao cai¬ 
xão p.guáo mile» pcllas oicoazasdouiadasqucncl» 

lbâuiiquacro de cada parcdyâin dfòeaán^b&ifcrraõ fa4 
hmdo com cli^. Nacafa de fora cífauiorqnarcncd 
nv'Ç<isda G.ui?3ri cráncorpo detearrpuçados 

•flhr tochas b/anca*iJce*asÍi3sniacsen)duas alas,^6 

aifilôr.õ jcompantyi^Mliijindo ds/que Ipnuãoocái* 
xio no meio das tochas.dianLc-.dcllcshiãa os. Capei*, 

laeps DclRcy tanta tochas brancas oas biaósJ&dian¬ 

te dctodòs>bs portcic<3?od3 caiiadctros ^mbáo Jr.uí- 

tos ícnhoccs acompanhando fua Magcílade»q foi te 

Ba o alto 



o alto da cfcada qu^decc da íala dosTudcfccspera o 
patio da Capclla, donde tirando o chapeoao caixão 
tc voltou com os ícus officíacs da caía luroeme pera 
íima. , ab-temis zth • ; r .0 >/,, rjbi, 3 

No patio eítaua preparada húa liteira toda forra¬ 
da de rica tela de ouro, $e as fcllas dos machos,& cabe# 

çadxsdc boTcadojtudofranjadodc ouio,& chegmdo 

à liteir3,o Cande do Prado Eíhibciio n:òi de lua Ma 
gcftadcaabrio 3 & pcllcs fenheres que trazião o cai¬ 
xão, foi metido dentro nella, õc Andre Dclciro o fc- 

guroucom huns cordoens de feda branca ,& tanto 
que cftcuc feguto o Eftribciro tbòt fechou a liteira,& 

Dom Ioão de Almeida Veador da cafa de fua Magef- 
tade, fazendo o officio de Jlepofteiio mòr, ajudado 

do guarda daTapeçaria Andre Dclciro cubriíãoali* 
teiracom húrico pano de tetta branca com íua Cruz 

de tclla carmizim f: anjado de ouro que a cubria roda 
quafi acc ocbam,&como eftcuccubcita deu o Eftti* 

beiro mòr de íua Mageftade ordem pera que andaft 
fcm comalitcira à qual acompauhaujio^intc moços 

dafcftribeira de húa , 5c outra banda , & os fenhores, 

que trouxeraõt) caixão, & osxifíidacs da rcala de fua 
Àfegcftade frpozeraô ^caualÍD^ác fcr»ó acoo": paálfín 

do a liteira atè Bcthlem. .&h,vtà-yn ?z\ obra r < 
Hiáe todos.com capuzes dcbacta^ & carapuças 

nas cabeças,; &os cauaiJ-c* ebeu berrado? de b&cta-© a- 

companhamcmo hia refta forma. Diante de tudo 
’ :á~ biaõ 



hiãoquatro porreiros da cana, a qqc-mfeguia hum 

meço da Capella com a Ciuz nos braços entre duns 

moços, com duas toihas, a cites (c ícguiáo os CapcI- 
líésrDclRcy com tochas nas mãos brancas,atras del- 

Ics os officiaes da cafa de íua Magcftadc , & todos a 

%auallo a quem leguia a liteira cm que hia o corpo de 
S» A & de húa, ík outra parte delia os quarenta mo¬ 

ços da camaraa pè com tochas aceías, & dcícarapu- 
çados, & atras os fenhores que auiáo tirado o caixáo 
da cafa,& outros muitos a cauallo. 

AíTi foraõcôminhandoatè o Real Conuentode 

Bethlcm, aonde chegarao quali a húa hora dcfpois da 
meia noite. A porta da Igreja cílauão cfpcrando os 

Religiofos dcllc com Cruz leuantada j os Capellacns 
DelRcy 1c apearão, Sc com íua Cruz diante , forma¬ 

rão corpo de comunidade. Tãnto que chegou a li¬ 
teira a porta , o dito Dom João de Almeida tirou o 

pano com que hia cuberta ajudado de Andrfc Pelei¬ 

ro, & dcíarado o caixão ,abrio a liteira o fiftribeiro 
mòr, & os mefmos fcnhoics, que o meterão, o tira¬ 

rão fazendolhe primeiro cortcíia, & pioc<dcráo os 

Rdigioícs diante , Si atras dclles a Cruz d iCaprlia 
Real, & Capcllaés DclRey,& eftes leUanraráo o fubi 
venite Santli Dei,&c. E os moços da Camara con» 

ínas tochas acezasjao redor dó caixáo ( que íc auiáo 

refermadocm Atèàhwro) & afíiforaõ ate o Cruzei- 
ro do ditoComicMo. 

Nellc 



N:Pc oito palmes aíifiidodo degrao dâs grades 

di CapePa mór ciratia pcrpira la hui cíTa de quatro 

dogrios torrados de veludo cirmczim guarnecidos 
de galão de ouro fino, Sc cmfi-na hum caixão focra- 

d > por fora de tclla branca com húa Cruz de tclla car* 
mezini no tampão todo guarnecido de galão de ou* 

ro, & crauaçao dourada, dentro dclle íc meteoocai- 

xiòcm qucyinhi o corpo de S.A. pelos mefntos le- 
nhores que o crazião com hum cordoés de íeda bran 

ca, que pera cíTccffcico hião nasazas, & tantoque 
fui dentro, & antes de fcfoçharcomcçou hum can¬ 
tor da Capclía Real o Rcfponfo , ôc o Bifpo de 

T*rg.djConcclhodcfuaMagcíUde,& Deão de íua 
CapcílaRcal veíldude Pontifical, dific a O-ação, & 
acabado começaraõ os Rcligiofos do Conuento a 

cmraro Rcíponlo ,como fccoitumaua fazer as-pcif- 
íoas Rcacs, qucncllcfccnterrauaõ. 

.j Como íc acabou o Reípon oic posa tampa nq 
caixão, & R,ny deMoun Tcllcs,preícmeo D.Pedra 

Vieira da Sylua Sccrctari > de tftado deS. Magefta- 

de,V de icu Cócclhn,fechou o caixão,& fezentregj 

di chaueap Prior do Conuento na forma queíc coW 
tuma fizer, & o dito Dom loãodc Almeida íofiio-ari 
Tumulo, & ajudado de Andfe Dclciro ccbriraòo cai 

xaó com hum pano de tclla branca com fu* Cruz, 

& guarnição de feita caímczim,&forrado dctciiaCar 

mezim franjado de ouro, cooi que eftà. 

Ncfte 



Neftc dia a tarde, & fcguintc íc fez hum oflicio 

folemniíflmo na Se delta Corte com èíía Ieuantad.1, 

& diíTca 3íifla o D. Aflonfo Furtado de Mendeça, 

Dcaõdc Lisboa do Concelho de fua Mageftad , & 

Chanceler mor do Rcyno, & fediíícraó muita can- 
«pdadede Miflas na dita Igreja, peila alma da Senho¬ 

ra Infante com grande gofto, Si liberalidade dos Re- 

ncicndos capitulares deila, cm que bem mcflraraõ o 

amor que tem a fua Magcíladc , Si o zcílo que ncilcs 
ha de leu feruiço. 

Todos cftcs dias fe continuâõos oflicio; cm os 
Conuentos delta Cidade com grande aparato , con¬ 
certo , & aceo, ôc nau deixei derepararem que toJos 

cobrem as êlías, & tumulos que fazem de tella bfan- 
ca,aucndo de ícr de negro, & me parece que o permi¬ 

te Deos-, afli pera nos moftrar a gloria de que goza 

a bendita alma de S. A. no Ceo, onde cfpero alcance 

de Deos grandes felicidades, & bons íucceíTos adie 
Reyno largosannos de vida a luas Mageflades, 

& altezas. Guarde Deos a V- m. &c. Lisboaij.de 

Nouembro de 16/3, 

Lu cot de Andrade* 
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